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RESUMO.- Descreve-se um surto de conidiobolomicose em
ovinos no Estado de Santa Catarina. O surto ocorreu entre
os meses de dezembro e março de 2006, no município de
Santo Amaro da Imperatriz, região litorânea do Estado. A
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An outbreak of conidiobolomycosis affecting sheep in the State of Santa Catarina, Southern
Brazil is reported. The disease occurred in six Santa Inês breed sheep from a flock of 75
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propriedade possuía 75 ovinos da raça Santa Inês e seis
desses animais adoeceram. Clinicamente os animais doen-
tes apresentavam dificuldade respiratória, corrimento nasal
seroso a mucossanguinolento e, por vezes exolftalmia. Na
necropsia verificou-se uma massa amarelada na região et-
moidal e adjacências que, às vezes, atingia os linfonodos
regionais, cérebro, globo ocular e pleura. Microscopicamente
a massa caracterizava-se por infiltrado inflamatório granulo-
matoso com áreas necróticas associadas a hifas largas pou-
co ramificadas. Através de exame molecular detectou-se DNA
de Conidiobolus lamprauges. Os aspectos clínicos, epidemi-
ológicos, macroscópicos, microscópicos e moleculares ca-
racterizam a conidiobolomicose causada por Conidiobolus
lamprauges em ovinos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Conidiobolus lamprauges, conidi-
obolomicose, zigomicose, rinite granulomatosa, ovinos.

INTRODUÇÃO
A zigomicose é uma doença causada por fungos membros
do filo Zygomycota (Zigomicetos). Duas ordens desse filo
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têm importância em medicina veterinária: Mucorales e En-
tomophthorales. Os fungos dos gêneros Basidiobolus e
Conidiobolus (Entomophthorales) são saprófitos no solo e
em material vegetal em decomposição, sobretudo em regi-
ões tropicais. Infecções por esses fungos são raras em in-
divíduos imunocompetentes e sadios. A via de entrada des-
ses fungos provavelmente acontece por pequenas lesões
de pele ou pela mucosa nasal após inalação dos esporos
de fontes ambientais contaminadas (Chandler et al. 1980).

Fungos do gênero Conidiobolus foram descritos afetan-
do caninos (Bauer et al. 1997), equinos (Miller & Campbell
1982, Humber et al. 1989, Zamos et al. 1996), lhamas (Moll
et al. 1992, French & Ashworth 1994), ovinos (Carrigan et
al. 1992, Ketterer et al. 1992, Morris et al. 2001), veados
(Stephens & Gibson 1997) e humanos (Tadano et al. 2005,
Hoogendjik et al. 2006). Em ovinos a conidiobolomicose afeta
a região etmoidal, seios paranasais e faringe, podendo se
estender para a órbita, causando exolftalmia e, através da
placa cribiforme para a região anterior do cérebro (Carrigan
et al. 1992, Ketterer et al. 1992, Morris et al. 2001, Silva et
al. 2007a,b, Boabaid et al. 2008, Riet-Correa et al. 2008).

Este trabalho tem por objetivo descrever os dados epi-
demiológicos, sinais clínicos, achados macroscópicos,
microscópicos e moleculares de um surto de conidiobolo-
micose em ovinos no Estado de Santa Catarina causada
por Conidiobolus lamprauges.

MATERIAL E MÉTODOS
Os históricos clínicos foram obtidos junto ao proprietário do
estabelecimento, onde ocorreu o surto. A doença foi observa-
da em uma propriedade no município de Santo Amaro da Im-
peratriz, região litorânea do Estado de Santa Catarina entre os
meses de dezembro e março de 2006. O plantel era formado
por 75 ovinos adultos e jovens da raça Santa Inês mantidos
em um piquete formado por pasto de Brachiaria radicans, ten-
do como fonte de água um pequeno córrego. Desses, seis
animais doentes (Ovinos 1 a 6) foram avaliados clinicamente e
necropsiados. Para o exame histológico, fragmentos de vários
órgãos foram coletados e fixados em solução de formalina
tamponada 10% por 72 horas. As amostras foram desidrata-
das em álcool, clarificadas em xilol e embebidas em parafina.
Secções de cinco micrômetros de espessura foram coradas
através do método de hematoxilina e eosina (HE), Grocott
(GMS) e ácido periódico de Schiff (PAS) (Prophet et al. 1992) e
observadas em microscópio óptico. Amostras emblocadas em
parafina dos Ovinos 1 a 3 foram enviadas para o Laboratório
de Biologia Molecular da UFMT, Cuiabá, para caracterização
molecular através da reação em cadeia da polimerase (PCR).

RESULTADOS
Clinicamente os animais apresentavam caquexia, respiração
ruidosa, às vezes com pescoço estendido e projeção da ca-
beça para frente, e corrimento nasal mucossanguinolento.
Os Ovinos 1, 4 e 6 apresentavam assimetria facial unilateral
mais evidente na região orbital, às vezes acompanhada de
exolftalmia e lacrimejamento (Fig.1). No Ovino 6 observou-
se aumento de volume dos linfonodos retrofaríngeos e supra
escapulares. Este mesmo ovino se recusava a caminhar e,
quando em estação, mantinha-se em posição de cavalete.

Macroscopicamente verificou-se, em todos os animais, uma
massa de coloração amarelada, às vezes com áreas negras,
com ponto de fixação na região do turbinado etmoidal (Fig.2). Em
alguns casos a massa preenchia o seio nasal e destruía total-
mente os ossos etmoidais, conchas nasais e septo nasal. Nos
ovinos em que a exolftalmia era mais marcante, a massa invadia
também a região retro bulbar preenchendo a cavidade orbital e
aderia-se ao globo ocular e estruturas adjacentes projetando o
olho para fora de sua órbita (Fig.3). Nos Ovinos 1 e 2, a massa
atravessava a placa cribiforme chegando às meninges e em um
deles (Ovino 2) atingia também a região frontal do cérebro (Fig.4).
O Ovino 6 apresentava os linfonodos retrofaríngeos e supra
escapulares aumentados de volume, com áreas amareladas
inseridas em estroma esbranquiçado e fibroso, bem como nódu-
los firmes multifocais de coloração amarelada na pleura (Fig.5).

Pelo exame histológico verificou-se que as massas con-
sistiam de infiltrado inflamatório granulomatoso, composto
predominantemente por macrófagos, plasmócitos e
linfócitos, acompanhado de proliferação de fribroblastos.
Havia áreas multifocais de necrose de coagulação de ex-

Fig.1. Ovino 1, afetado por conidiobolomicose, com assimetria
facial e exolftalmia na região orbital esquerda. No detalhe,
vista lateral esquerda.

Fig.2. Corte sagital do crânio do Ovino 4 afetado por conidio-
bolomicose, mostrando uma massa amarelada com área
necrótica na região dos ossos etmoidais.
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tensão variável e, no interior destas, focos de calcificação e
reação de Splendore-Hoeppli fortemente eosinofílico circun-
dado por debris celulares. A área necrótica era circundada
principalmente por macrófagos e, externamente a estes,
células gigantes multinucleadas e fibroblastos (Fig.6).

Nas secções coradas pelo método de HE, as hifas,
dificilmente identificáveis, eram visualizadas como espa-
ços circulares, ovais ou alongados mergulhadas nos fo-
cos fortemente eosinofílicos da reação de Splendore-
Hoeppli. As hifas eram bem coradas pelo método de GMS
e fracamente através do método do PAS, visualizando-se

hifas pouco ramificadas e com diâmetro irregular de 5-30μm,
associadas aos focos de necrose. Por vezes, havia na
extremidade das hifas uma estrutura arredondada de diâ-
metro maior (Fig.7). Pela técnica de PCR as amostras fo-
ram caracterizadas como Conidiobolus lamprauges.

DISCUSSÃO
Em ovinos, a rinite granulomatosa de origem micótica está
frequentemente associada a fungos do gênero Conidiobolus
(Carrigan et al. 1992, Ketterer et al. 1992, Morris et al. 2001,
Silva et al. 2007a,b, Boabaid et al. 2008). No presente surto

Fig.3. Ovino 6 afetado por conidiobolomicose, com massa
amarelada na região retro-bulbar aderida à esclera que
projetava o olho para fora da sua órbita.

Fig.4. Massa amarelada invadindo a região frontal ventral dos
hemisférios cerebrais do Ovino 2 afetado por conidiobolomi-
cose.

Fig.5. Nódulos multifocais na pleura do Ovino 6 afetado por
conidiobolomicose.

Fig.6. Histopatologia do granuloma nasal na conidiobolomico-
se do Ovino 1. Observa-se material amorfo fortemente
eosinofílico (reação de Splendore-Hoeppli) circundado por
macrófagos e células gigantes multinucleadas. HE, obj.40x

Fig.7. Histopatologia do granuloma nasal na conidiobolomico-
se do Ovino 3. Observam-se hifas pouco ramificadas e de
tamanhos irregulares. No detalhe, estrutura arredondada
de diâmetro maior na extremidade da hifa. Grocott contra-
corado com light green, obj.40x.
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a doença ocorreu entre os meses de dezembro e março no
município de Santo Amaro da Imperatriz, na região litorânea
do Estado de Santa Catarina. Nessa região este período é
caracterizado por temperaturas elevadas e alta umidade.
Em outras partes do Brasil, essa doença também ocorre
geralmente em meses quentes associados à alta umidade
e grande quantidade de matéria vegetal em decomposição
(Silva et al. 2007a,b, Boabaid et al. 2008, Riet-Correa et al.
2008). O hábito de pastejo baixo dos ovinos pode também
favorecer a contaminação através da inalação dos esporos
(Silva et al. 2007b) uma vez que os conídios podem ser
ejetados a uma altura de mais de 2cm do solo (Humber et
al. 1989) ou ainda a contaminação pode ocorrer através de
ferimentos na mucosa por plantas pontiagudas contendo
esses conídios (Ketterer et al. 1992).

Clinicamente os animais apresentaram dificuldade res-
piratória, corrimento nasal mucossanguinolento e exolfta-
mia. Sinais semelhantes são descritos em casos de coni-
diobolomicose (Ketterer et al. 1992, Silva et al. 2007a,
Boabaid et al. 2008, Riet-Correa et al. 2008).

Na necropsia a principal alteração caracterizava-se pela
proliferação de uma massa amarelada na região dos ossos
etmoidais e adjacências. Estas lesões são características
da rinite causada por Conidiobilus sp. (Ketterer et al. 1992,
Silva et al. 2007a, Boabaid et al. 2008, Riet-Correa et al.
2008). As lesões extra-nasais verificadas no cérebro, globo
ocular, linfonodos e pulmão são frequentemente descritas
nesses casos (Ketterer et al. 1992, Morris et al. 2001, Silva
et al. 2007a, Boabaid et al. 2008, Riet-Correa et al. 2008).

Os sinais clínicos e lesões macroscópicas observadas
são muito semelhantes aos descritos em casos de tumor
nasal enzoótico das ovelhas e cabras (Yonemichi et al. 1978,
De las Heras et al. 1991) e a diferenciação entre as duas
doenças deve ser feita através do exame histológico. Mi-
croscopicamente a massa era constituída por infiltrado in-
flamatório granulomatoso com áreas de necrose associa-
das a hifas largas raramente ramificadas e às vezes com
uma estrutura arredondada de diâmetro maior nas extremi-
dades. Esses achados são semelhantes aos descritos por
Ketterer et al. (1992), Silva et al. (2007a) e Boabaid et al.
(2008) em casos de conidiobolomicose em ovinos.

Embora as características morfológicas e tintoriais se-
jam bastante semelhantes entre Conidiobolus sp. e Basidi-
obolus sp., as infecções pelos fungos do gênero Conidiobolus
estão restritas à região nasal (Chandler et al. 1980). Além
disso, as dilatações arredondadas visualizadas nas extre-
midades das hifas são frequentemente descritas em casos
de conidiobolomicose (Ketterer et al. 1992, Silva et al. 2007a,
Boabaid et al. 2008). Estas estruturas são semelhantes ao
conidióforo, uma hifa especializada que caracteriza o micélio
reprodutivo dos fungos do gênero Conidiobolus (Larone
1995). O diagnóstico baseou-se nos dados epidemiológi-
cos, clínicos, patológicos e moleculares.

A rinite granulomatosa de origem micótica diagnostica-
da no município de Santo Amaro da Imperatriz, SC, foi

caracterizada como conidiobolomicose dos ovinos causa-
da por Conidiobolus lamprauges.
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